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Trazemos aqui um recorte da pesquisa em nível de mestrado que tem como 
objetivo analisar a produção composta por dez livros de literatura infantil, resultantes do 
Concurso de Histórias para a Infância Catarinense (1984-1985) em relação às 
linguagens verbais, visuais e a materialidade e evidências regionais (SC) presentes ou 
não nessas obras.  
O objetivo principal do concurso foi o de ''[…] promover narrativas que 
contassem o folclore e a realidade do estado.'' (O ESTADO, 1984, p. 23), os 
organizadores consideravam importante aproximar as crianças de histórias que 
evidenciassem elementos do estado de Santa Catarina, como a cultura e seu povo.   
Constata-se, porém, que dos 31 títulos, 10 apresentam elementos regionais, são 
eles: A Baleia da praia da Armação, de Gladys Teive, ilustrada por Astrid Munch; A 
lenda do peixe-boi, de Fábio Bruggemann e Danuza Meneghello, ilustrada por Zito; As 
traquinagens da tainha Troc, de Eduardo Saavedra, ilustrada por Nice; Benina-
Bernunça com dor de barriga, de Sérgio Jeremias de Souza, ilustrada por Astrid 
Munch; Dr. Barbado: o rei da lagoa, de Paulo J. da Silva, ilustrada por Astrid Munch; 
Gugu da barriga verde, de Ana Lice Brancher, ilustrada por Mário César Coelho; 
Kinkim, o pinguim, de Carla Calazans, ilustrada por Astrid Munch; e Mino, o 
passarinho do sino, de Sérgio Meurer, ilustrada por Astrid Munch, publicadas na 
                                                          
1 Graduada em Pedagogia (UFSC/2016). Mestranda (2017-2019) em Educação na Universidade Federal 
de Santa Catarina. Orientanda da Prof.ª Dr.ª Eliane Santana Dias Debus. 
2 Doutora em Letras - Teoria Literária (PUC -RS/2001). Professora do Departamento de Metodologia de 





primeira edição. A terra do passavento, de Danuza Meneghello, ilustrada por Nice; e 
Dorotéia e o vento sul, de Gladys Teive, ilustrada por Nice; essas publicadas na 
segunda edição. E serão sobre esses títulos que deteremos nosso olhar investigativo. 
A produção literária do concurso está entrelaçada com o “boom” da literatura 
infantil, que iniciou na década de 1970, assim denominado por Coelho (2000) e outros 
estudiosos, as quais ocorreram mudanças estruturais na composição dos livros para 
infância: temas, aspectos gráficos e linguagem. Desse modo, ocorreram também 
mudanças na produção literária de Santa Catarina que dialogam com as ocorridas na 
produção literária nacional. Celestino Sachet (2012) enfatiza que o concurso 
impulsionou essa nova literatura em Santa Catarina.  
A pesquisa é caracterizada como bibliográfica e documental. De acordo com 
Antônio Carlos Gil, “a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos […]” (GIL, 2002, p. 
44). A pesquisa documental é semelhante à bibliográfica, que se diferenciam de acordo 
com a natureza das fontes. “Enquanto a pesquisa bibliográfica se utiliza 
fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado assunto, a 
pesquisa documental vale-se de materiais que não recebem ainda um tratamento 
analítico, ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa” 
(GIL, 2002, p. 45).  
 
Evidências regionais nos livros do concurso  
A primeira edição do concurso ocorreu em 1984 com a publicação de 20 livros, 
enquanto que a segunda edição aconteceu em 1985 e resultou em 11 livros, portanto a 
coleção é constituída de 31 títulos. O concurso foi promovido pela Comissão 
Interinstitucional Pró-Criança, coordenado pela Fundação Catarinense de Cultura e 
patrocinado pela Liga de Apoio ao Desenvolvimento Social Catarinense (LADESC).  
Observando que as histórias contadas nos jardins de infância ficavam distantes 
da realidade social, cultural e geográfica de Santa Catarina, a Ladesc lançou o concurso 
com o objetivo de promover narrativas que contassem o folclore e a realidade do estado. 
Era obrigatório que os participantes do concurso tivessem nascido ou que fossem 
residentes em Santa Catarina, e não havia idade determinada para a participação. Os 
critérios para a seleção dos livros foram: originalidade, tema e linguagem apropriada 





As narrativas analisadas, de modo geral, evidenciam elementos naturais, 
construídos e culturais, em sua maioria, do litoral catarinense e da Ilha de Santa 
Catarina, como o folguedo boi-de-mamão, as praias, rendeiras, pescadores, mar, peixe 
tainha, vento sul, expressão barriga verde e localidades da cidade de Florianópolis. 
Quando discutimos sobre a história de um povo, questões geográficas, políticas, 
tradições regionais, como a safra da tainha, a renda de bilro, a pesca artesanal, entre 
outros elementos, estamos discutindo sobre cultura. Acreditamos que a cultura está 
explícita no objetivo do concurso ao determinar que as narrativas devessem trazer 
elementos do folclore e da realidade do estado. Laraia (2001) afirma que “O modo de 
ver o mundo, as apreciações de ordem moral e valorativa, os diferentes comportamentos 
sociais e mesmo as posturas corporais são assim produtos de uma herança cultural, ou 
seja, o resultado da operação de uma determinada cultura. [...]” (LARAIA, 2001, s.p.). 
As diferenças linguísticas também são evidências da cultura de um povo. 
Acreditamos que as narrativas poderiam trabalhar de forma mais intensa as expressões 
regionais e a diversidade na oralidade presente nas diferentes regiões do estado, como o 
dialeto Manezês referente aos nativos da Ilha de Santa Catarina. Entretanto, observamos  
a presença de algumas expressões típicas do estado e/ou da região sul do país, como 
bocado, esquisito, barulheira, entre outras. 
Afirmamos que identidade e cultura estão articuladas, pois os elementos que 
caracterizam um povo, como as crenças, os costumes e valores também constituem o 
indivíduo, sendo elementos de identidade para as pessoas que os partilham. Ainda, 
tornam-se referência para as pessoas que observam o grupo, visto que tais 
características identificam determinados grupos sociais e comunidades. Stuart Hall 
(2010, p. 13) contribui sobre o conceito de identidade, dizendo que a identidade não é 
fixa, mas é constituída e transformada de forma continua, “[o] sujeito assume 
identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao 
redor do ‘eu’ coerente. Dentro de nós há identidades contraditórias, empurrando em 
diferentes direções, de tal modo que nossas identificações estão sendo continuamente 
deslocadas.” Os elementos culturais, como os ritos e hábitos em comuns, ajudam a 
identificar um povo. 
Por fim, destacamos que a literatura infantil não é menos importante que a 
literatura para o público adulto, deve ser pensada a composição do texto verbal, as 
ilustrações, a composição material, pois são aspectos importantes para o público 





infantil e juvenil como produção cultural que tem seu foco na linguagem obedece a 
critérios esteticamente literários. Entendida dessa forma compreende-se que essa 
produção não é a prima pobre de uma literatura rica, por isso não tem sustentação 
desqualificar uma em detrimento da outra.”   
 
Considerações finais 
O objetivo do concurso era que as narrativas evidenciassem elementos da cultura 
e da história de Santa Catarina. Desse modo, questionamos o porquê há predominância 
dos elementos do litoral catarinense e da Ilha de Santa Catarina se estamos discutindo 
sobre um estado em que a diversidade constitui a história. Questionamos os motivos que 
fizeram com que a serra catarinense não fosse evidenciada nos livros infantis, assim 
como a imigração alemã, italiana, suíça, a região do sul do estado, os indígenas, 
camponeses, agricultores, boiadeiros, sambaquis, entre outros. Percebemos somente a 
presença da imigração açoriana nas narrativas. Consideramos que somente esses 
elementos não revelam toda a diversidade cultural e regional do estado de Santa 
Catarina. Entretanto, consideramos que o concurso contribuiu para a constituição da 
literatura infantil catarinense e dialogou com as transformações relacionadas ao tema, 
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